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Resumo: A hidrólise da Farinha de Vísceras de Aves tem sido estudada como ingrediente funcional em pet food, visto que
promove uma redução do peso molecular de proteínas aumento da digestibilidade e formação de peptídeos capazes de inibir a
ECA. Objetivou-se avaliar a inclusão de 10% de FVH na dieta de cães, sobre a digestibilidade, efeito do consumo à longo
prazo da ECA, sistema cardiovascular e renal. Foram selecionados 16 cães machos divididos em 2 tratamentos: 1) dieta de
manutenção com 32% de farinha de vísceras convencional (FVC) e 2) dieta 1 com substituição de 10% da FVC por FVH. A
digestibilidade foi medida através da coleta total de fezes. Nos momentos 0, 60 e 120 de consumo foram feitas coletas de
sangue e urina para avaliação ECA e função renal, além da função cardíaca: ecocardiograma e eletrocardiograma.
Digestibilidade foi avaliada pelo teste de F. Demais foram avaliados por ANOVA (tempo x dieta), teste Tukey-Kramer,
SigmaPlot v.12.0 a 5%. A digestibilidade foi semelhante entre os tratamentos (p>0,05). Os valores de ECA e aldosterona
dentro do intervalo de referência. Não houve efeito sobre parâmetros cardíacos. A (UAldo/cr) não foi alterada ao longo do
tempo. O consumo da dieta FVH a longo prazo pode ser utilizado em dietas para cães saudáveis, sem efeitos adversos.
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 HYDROLYZED POULTRY VISCERA MEAL IN DOG DIET: DIGESTIBILITY AND EFFECT

OF LONG-TERM CONSUMPTION ON ACE ACTIVITY, RENAL AND CARDIAC
FUNCTION. 

Abstract: The hydrolysis of poultry viscera meal has been studied as a functional ingredient in pet food, as it promotes a
reduction in the molecular weight of proteins, increased digestibility and the formation of peptides capable of inhibiting ACE.
The objective was to evaluate the inclusion of 10% FVH in the diet of dogs, on digestibility, effect of long-term consumption
of ACE, cardiovascular and renal systems. Sixteen male dogs were selected and divided into 2 treatments: 1) maintenance
diet with 32% conventional viscera meal (FVC) and 2) diet 1 with 10% replacement of FVC for FVH. Digestibility was
measured through the total collection of feces. At moments 0, 60 and 120 of consumption, blood and urine were collected to
assess ACE and renal function, in addition to cardiac function: echocardiogram and electrocardiogram. Digestibility was
evaluated by the F test. Others were evaluated by ANOVA (time x diet), Tukey-Kramer test, SigmaPlot v.12.0 at 5%.
Digestibility was similar between treatments (p>0.05). ACE and aldosterone values within the reference range. There was no
effect on cardiac parameters. The ratio (UAldo/cr) did not change over time. Long-term consumption of the FVH diet can be
used in diets for healthy dogs without adverse effects.
Keywords: Hydrolyzed Poultry Meal, Consumption, Effect, RAAS 
Introdução: A farinha de vísceras de aves ao passar por processo de hidrólise enzimática pode apresentar interessantes
alterações como: redução do peso molecular de suas proteínas aumento da digestibilidade, presença de biopeptídeos
funcionais e melhora de características organolépticas. Com isto, a farinha de vísceras de aves hidrolisada (FVH) passa a
atender requisitos para compor alimentos hipoalergênicos e para animais com doenças intestinais1. Outro potencial alteração
decorrente da hidrólise é a formação de biopeptídeos capazes de inibir a ECA2. Assim, estudar a efetividade destes
biopeptídeos no sistema renina angiotensina e aldosterona (SRAA) pode ajudar a compreender se o consumo de FVH pode
auxiliar tratamentos farmacológicos convencionais usados em cães hipertensos3 ou ainda, se seu consumo por cães saudáveis
é seguro. Estudou-se a inclusão de 10% de FVH em dieta extrusada sobre a digestibilidade, efeito do consumo à longo prazo
sobre a ECA, sistema cardiovascular e renal de cães. 
Material e Métodos: Foram utilizados 16 cães machos adultos (6 cães da raça American Pitbull Terrier, 2 da raça Dacshound
Miniatura, 6 da raça Bulldog Francês e 2 da raça Shih Tzu). Todas as avaliações foram feitas em um delineamento
inteiramente casualizado, divididos igualmente de acordo com peso corporal e raça em dois tratamentos (dietas isonutrientes):
1) dieta de manutenção4 com 32% de farinha de vísceras convencional (FVC) e 2) dieta 1 com substituição de 10% da FVC
por FVH. Após 15 dias de adaptação às dietas, a digestibilidade da matéria seca, matéria orgânica, proteína bruta, extrato
etéreo ácido, energia bruta e energia metabolizável foi determinada pelo método de coleta total de fezes durante 5 dias. Nos
dias 0, 60 e 120 os animais foram submetidos a coleta de sangue (por venopunção da jugular) e urina (por cistocentese) para
avaliação do efeito das dietas na ECA sérica, aldosterona (sérica e urinária); função renal (uréia, creatinina, SDMA, Na+, K+
e calculada a excreção fracionada [EF] de Na+ e K+) e parâmetros cardíacos (eletro e ecocardiograma). Os dados de
digestibilidade foram avaliados pelo teste de F. Demais resultados foram avaliados por ANOVA two-way (tempo x dieta).
Comparações post-hoc dos dados foram realizadas por teste Tukey-Kramer utilizando SigmaPlot v.12.0 com nível de
significância de 5%. 



Resultado e Discussão: A inclusão de 10% de FVH não afetou a digestibilidade dos nutrientes desta dieta. Apesar de altos
valores, a digestibilidade aparente dos nutrientes foi semelhante entre os tratamentos (p>0,05) (Tabela 1). Com relação a ECA
e aldosterona séricos, verificou-se efeito de tempo com flutuações durante o período, mas não foi identificado um efeito claro
de dieta (Tabela 2), o que pode estar relacionado com a inclusão de apenas 10% do ingrediente na dieta ou pelo fato dos
animais utilizados no estudo serem saudáveis e não terem o SRAA ativado. Contudo, os valores de ECA e aldosterona
obtidos estavam dentro do intervalo de referência. Não houve efeito de dietas sobre nenhum dos parâmetros cardíacos
(p>0.05). A creatinina, uréia, SDMA, K, EFNa e EFK apresentaram alteração no tempo (p<0,05), sem efeito de dieta, mas
ainda dentro dos intervalos de referencia (Tabela 2). A relação aldosterona:creatinina (UAldo/cr) não foi alterada ao longo do
tempo ou pelos tratamentos, indicando o consumo de FVH não promoveu alteração no SRAA ou escape de aldosterona
durante o período avaliado. O consumo da dieta FVH por 120 dias não apresentou efeito evidente sobre o SRAA e não
promoveu alterações significativas no sistema renal e cardiovascular o que indica que o ingrediente pode ser considerado
seguro e utilizado em dietas para cães.

 
Conclusão: A inclusão de 10% da FVH em dieta extrusada para cães não afetou a digestibilidade dos nutrientes e não
apresentou efeito sobre a ECA, nas condições do estudo, utilizando cães saudáveis. Não foram verificadas alterações na
função renal e cardíaca após 120 dias de consumo, indicando que o ingrediente pode ser utilizado em dietas para cães
saudáveis, sem efeitos adversos. 
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